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Resumo: O presente artigo tem como tema a Operação Black Buck, que ocorreu 
durante o conflito das Malvinas em 1982. Dessa forma, o objetivo geral é realizar 
um comparativo entre o conteúdo apresentado pela Doutrina Básica da Força 
Aérea Brasileira e os pormenores da operação em questão. Além de um breve 
relato sobre o que é a Doutrina Básica e o que foi a Guerra das Malvinas, o traba-
lho apresenta diversas definições e conceitos presentes na Doutrina Básica os 
correlaciona com os acontecimentos da operação. Adicionalmente, realiza uma 
releitura da operação do ponto de vista de um teórico do Poder Aéreo (também 
presente na Doutrina Básica). Concluiu-se que é possível não só comparar, como 
também aplicar os conceitos presentes na Doutrina Básica da Força Aérea Brasi-
leira à Operação Black Buck. 
Palavras-chave: Guerra das Malvinas. Black Buck. Força Aérea Brasileira. Poder 
Aéreo. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

Durante o ano de 2022, no 

aniversário de 40 anos da Guerra 

das Malvinas, o conflito foi re-

lembrado como um dos mais 

emblemáticos da Guerra Fria. Na 

época, o Império Britânico pos-

suía como Primeiro Ministro 

Margaret Thatcher, a “Dama de 

Ferro” e  a Argentina, um gover-

no composto por três militares, 

onde se destacava a figura de 

Galtieri1, militar do exército. Mo-

tivado por uma estratégia de 

“pão e circo”2 por parte da Ar-

gentina, ou até mesmo um por 

um verdadeiro questionamento 

sobre o pertencimento daquele 

pequeno território, o conflito 
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agitou as manchetes internacio-

nais.  

Palco de histórias de bravu-

ra e heroísmo, assim como de 

embates curiosos daquelas que 

eram duas potências “de mesmo 

lado” na então Guerra Fria, o 

conflito mostrou  que o assunto 

“soberania” sempre esteve e 

sempre estará em voga. Exempli-

ficou-se, através do emprego de 

tropas de solo e meios navais, a 

utilização de três tipos de pode-

res conhecidos do meio acadêmi-

co (poder naval, aéreo e terres-

tre). Seja no icônico uso dos jatos 

Dagger da Argentina ou até 

mesmo dos embates contra os 

Harrier britânicos, as operações 

aéreas marcaram o conflito e 

efetivaram nele profundas mu-

danças, como o afundamento de 

embarcações e uma operação de 

bombardeio que percorreu dis-

tâncias continentais.  A então 

Operação Black Buck, é alvo de 

análise neste trabalho. 

Nesse contexto, diversos en-

sinamentos podem ser retirados, 

sejam eles ligados às estratégias 

empregadas, uso de meios, como 

também doutrinas de comba-

te/ataque. É por esse caminho 

então, que o presente artigo visa 

seguir, no intuito de apresentar 

em que medida o conteúdo da 

Doutrina Básica da Força Aérea 

Brasileira (DCA 1-1) pode ser 

aplicado à Operação Black Buck.  

Para tal, foi empregada a 

metodologia centrada no estudo 

da doutrina e nos pormenores da 

operação em questão, buscando 

analisar e tecer comparativos 

entre os dois.  A motivação deu-

se através de uma viagem parti-

cular realizada pelo autor à Es-

cuela de Aviación Militar, em 

Córdoba, Argentina. Algumas 

fontes foram obtidas na comen-

tada viagem, e outras, dos conhe-

cimentos acumulados durante 

estágio realizado pelo autor no 

ano de 2024 no Grupo de Instru-

ção Tática e Especializada (GI-

TE).  

 

A DOUTRINA BÁSICA DA  
FORÇA AÉREA BRASILEIRA 

 

Mas afinal, o que seria esse 

documento? As operações aé-
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reas, desde seus primórdios, fo-

ram rodeadas de curiosos e in-

ventores, e não tardou muito 

para que essa nova parcela do 

poder militar3, o então “poder 

aéreo”, passasse a possuir pen-

sadores e teóricos. Obras como 

as de Giulio Douhet, William Mit-

chell e Hugh Trenchard, marca-

ram o início do século XX como 

as principais representações do 

que viria a ser esse novo meio de 

guerra e suas possíveis utiliza-

ções. Ao longo do “breve século 

XX”4, foram criadas diversas for-

ças aéreas pelo mundo, e junto a 

elas, extenso material doutriná-

rio a respeito do uso do ar como 

campo de batalha e de garantia 

da soberania. 

Cada um dos pensadores so-

bre o tema do Poder Aéreo, foi 

influenciado por suas convicções, 

experiências próprias e período 

em que viveu. Alexander P. Se-

versky, por exemplo, famoso por 

seu livro Vitória pela Força Aé-

rea5, salientava ser a aviação o 

ponto chave para a sobrevivência 

de uma nação. Além disso, elen-

cou diversos tópicos que acredi-

tava serem de importância no 

que tange ao poder aéreo, muito 

influenciado pelo conflito que 

vivenciou - A Batalha da Grã-

Bretanha, na Segunda Guerra 

Mundial6. 

Não obstante, diversas for-

ças aéreas começaram a produzir 

seu próprio reduto de conteúdos 

doutrinários, seguindo por vezes 

um viés específico ou até mesmo 

apresentando algumas revisões 

de antigos pensadores. Nesse 

contexto, no ano de 2020 a Força 

Aérea Brasileira produziu em 

versão atualizada, valoroso ma-

terial doutrinário reunido em 

dois volumes, sobre o nome de 

Doutrina Básica (DCA 1-1)7. O 

primeiro volume tem enfoque 

acadêmico, já o segundo, opera-

cional. O presente tópico vale-se 

desse material para a discussão 

abaixo. 

Dessa forma, tal documento, 

que foi precedido de outras pu-

blicações, hoje aumenta o arca-

bouço teórico brasileiro sobre o 

tema. Traz assim, princípios de 

guerra e definições, apresenta os 

conceitos de Ações, Tarefas e 
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Fundamentos de Força Aérea, 

além de comentários sobre Ca-

racterísticas Poder Aéreo - que 

servem de orientação ao empre-

go e preparo da Força Aérea Bra-

sileira8, e também abordam teó-

ricos do Poder Aéreo. 

Mas afinal, quais seriam es-

ses conceitos? Resumidamente, 

explica-se os principais, que se-

rão utilizados neste trabalho.  A 

iniciar pelos os Princípios de 

Guerra do Poder Aeroespacial - 

que são a base orientadora da 

Doutrina, sendo desenvolvidos a 

partir de observações e aprendi-

zados com conflitos. Tais Princí-

pios, uma vez aplicados à análise 

de um conflito, podem gerar con-

clusões diversas a respeito de 

seu uso de forma correta ou não, 

e dos resultados obtidos. São 

exemplos citados: Manobra, mo-

bilidade, massa, objetivo, dentre 

outros. 

No que tange às Ações de 

Força Aérea, são necessariamen-

te efeitos que podem ser produ-

zidos mediante o emprego de 

meios da Força Aérea corres-

pondente, buscando efeitos táti-

cos ou estratégicos. São exem-

plos trazidos pela Doutrina Bási-

ca: mobilidade, alcance, penetra-

ção, velocidade, custos dentre 

outras. Alguns serão melhores 

explorados no comparativo reali-

zado neste trabalho. 

Já as Tarefas de Força Aérea, 

definem os objetivos mais abran-

gentes de uma operação militar. 

Por vezes, para o cumprimento 

de uma única Tarefa de Força 

Aérea, diversas ações de Força 

Aérea, cada uma delas com di-

versos meios, podem ser empre-

gados. Combinando os efeitos 

proporcionados por Ações e Ta-

refas, é possível obter o resulta-

do final esperado de uma cam-

panha militar qualquer. Ressalta-

se, porém, que em tal conceito 

distingue-se o fato de serem “ta-

refas da Força Aérea Brasileira”. 

São Tarefas apresentadas na 

Doutrina Básica: controle aero-

espacial, sustentação ao combate 

e proteção da força, dentre ou-

tras. 

É apresentado também, o 

conceito de Característica do 

Poder Aéreo, que são aquelas 
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propriedades que o distingue do 

Poder Naval e Terrestre. Confere, 

assim, características notáveis 

que foram observadas com base 

em conflitos aéreos da história. 

As características abrangem des-

de pontos positivos a pontos 

negativos do então Poder Aéreo, 

que se não prontamente identifi-

cados, podem malograr o sucesso 

da operação vigente. São algumas 

características apresentadas: al-

cance, mobilidade, dependência 

de tecnologia, fragilidade, dentre 

outros.  

Ao final do volume I do do-

cumento, são apresentados os 

Fundamentos do Poder Aéreo, 

que são basicamente parâmetros 

em que tal poder deve ser utili-

zado, exemplificando os pontos 

de atenção e diferenciando-se 

dos Princípios de Guerra (que 

trazem contexto mais geral de 

aplicação). Os Fundamentos, 

então, funcionam como pontos 

mais restritos da atuação do Po-

der Aéreo, através da observação 

de conflitos passados. Tais pon-

tos devem ser observados para a 

consecução do objetivo pensado. 

São fundamentos apresentados:  

efeitos sinérgicos, persistência e 

concentração, dentre outros. 

Ressalta-se que o extenso 

arquivo não se limita à discussão 

de apenas os tópicos aqui abor-

dados. Busca de construir uma 

linha de raciocínio, apresentar 

diversos outros pontos e teorias, 

de interesse para a Força Aérea 

Brasileira. Em adição ao conteú-

do aqui apresentado, foi escolhi-

da a pessoa do teórico Alexander 

Seversky, abordado, dentre ou-

tros, no comentado documento. 

A explanação da teoria de Se-

versky servirá para a intenciona-

da discussão e comparativo a ser 

feito no presente trabalho.  

 

 

ALEXANDER SEVERSKY E SUA 
TEORIA: “A VITÓRIA PELA 
FORÇA AÉREA” 

 

Inventor, teórico e pioneiro 

da aviação, combateu  nos céus 

da Primeira Guerra Mundial, 

tendo sempre uma vida cercada 

de acontecimentos marcantes, 

muitos ligados ao período histó-
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rico em que viveu. Possuindo 

grande paixão pela aviação, ficou 

famoso por, após ter uma de suas 

pernas amputadas (devido a fe-

rimentos em combate), solicitar a 

volta aos combates aéreos, mes-

mo com a inicial recusa das auto-

ridades9.  

Após a guerra e naturalizado 

americano, destacou-se por con-

viver próximo a outro importan-

te teórico do início do século XX: 

o oficial americano Billy Mitchell. 

Continuou fazendo diversos vo-

os, alguns até mesmo quebrando 

recordes. No início da Segunda 

Guerra mundial, com o ataque a 

Pearl Harbor, escreveu o famoso 

livro Vitória pela Força Aérea, 

elencando diversos tópicos que 

considerava importantes em um 

conflito, no que tange ao poder 

aéreo. Consagrou-se assim, como 

um dos teóricos de maior vulto 

no então século XX, com os ensi-

namentos sendo amplamente 

discutidos até os dias atuais. 

Para a comparação intencio-

nada no presente trabalho, esco-

lheu-se tal teórico - pela facilida-

de de compreensão e a relevân-

cia de sua doutrina -, por abran-

ger e comentar sobre o uso de 

bombardeios, a soberania aérea e 

a distância do teatro de opera-

ções. Mas afinal, quais seriam os 

pontos principais de seu traba-

lho? 

Para estudo da Doutrina de 

relevante teórico, optou-se pela 

utilização do nono capítulo de 

seu livro de 1942, Vitória pela 

Força Aérea, intitulado “Air Po-

wer Lessons to America”. Como o 

próprio nome já diz, em tal capí-

tulo Seversky descreve aquelas 

que seriam lições/aprendizados 

de conflitos e operações passa-

das, assim como aponta suas 

próprias considerações dos acon-

tecimentos, expondo algumas 

lições que podem ser considera-

das. Retrata-se aqui, breve resu-

mo de alguns dos tópicos elenca-

dos neste capítulo (com a tradu-

ção do título para o português). 

“Nenhuma operação em ter-

ra ou em mar é possível sem an-

tes assumir o controle do ar aci-

ma”. Nesse tópico, Seversky 

exemplifica a forma de como a 

Alemanha de Hitler tomou diver-
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sos territórios no início da cam-

panha daquela que viria ser a 

Segunda Guerra Mundial - desta-

cando que, sem o meio aéreo, tais 

conquistas (efetuadas em tão 

curto tempo) teriam sido impos-

síveis. Destaca também as opera-

ções britânicas na Líbia e em 

Dunquerque, onde, segundo o 

teórico, a evacuação das tropas 

britânicas só teria sido possível 

por estar a soberania aérea do 

canal na mão dos ingleses. 

“O raio de ataque do poder 

aéreo deve ser igual às dimen-

sões máximas do teatro de ope-

rações”. Neste tópico, Seversky 

vale-se de exemplos da utilização 

da Luftwaffe em operações inici-

ais na hoje chamada Segunda 

Guerra Mundial, afirmando não 

terem cumprido esse princípio. 

Inicia citando o controle sobre a 

Noruega, que teria sido mais 

rapidamente conquistada com 

maior alcance das aeronaves. 

Cita também, o fato da Alemanha 

de Hitler ter que alterar, por di-

versas vezes, a localização das 

bases aéreas para se aproximar 

do teatro de guerra do Mediter-

râneo. Conclui informando que 

uma força aérea moderna não 

fornecerá verdadeiro Poder Aé-

reo, até que consiga atingir as 

máximas dimensões do teatro de 

operações. 

“Os tipos de aeronaves de-

vem ser especializados para se 

ajustar não apenas à estratégia 

geral, mas aos problemas táticos 

de uma campanha específica”. 

Nesse tópico, Seversky utiliza os 

ataques da Alemanha à cidade de 

Londres durante a Segunda 

Guerra Mundial como exemplo. 

Segundo o teórico, as qualidades 

de velocidade, distância percor-

rida, altitude e carga seriam as 

principais para as aeronaves em 

um conflito.  

Ao citar o ataque a Londres, 

afirmou que as aeronaves em-

pregadas, não foram devidamen-

te planejadas para tal. Nesse sen-

tido, mesmo quando a diferença 

de peso entre o combustível e a 

carga (devido à menor distância 

percorrida) permitiam um maior 

número de bombas, tal fato não 

acontecia, por ausência de espa-

ço/mecanismos nos aviões. Adi-
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cionalmente, explica que a espe-

cialização dos tipos de aeronave 

se tornará cada vez mais impor-

tante, sendo possível em um fu-

turo próximo, a necessidade de 

produção de uma aeronave para 

um único objetivo. Conclui o ar-

gumento afirmando que é dever 

dos comandantes e líderes mili-

tares visualizaram tais necessi-

dades. 

Nesse ínterim, buscou-se 

apresentar, resumidamente, o 

conteúdo da Doutrina Básica. Ao 

comentar os conceitos e defini-

ções, como também discutir de 

forma mais específica a respeito 

do teórico escolhido, intencio-

nou-se criar uma base para o 

futuro comparativo a ser realiza-

do no presente trabalho. A Ope-

ração Black Buck, alvo de tal 

comparativo, encaixa-se no con-

texto maior da Guerra das Malvi-

nas. Faz-se então, o seguinte 

questionamento: quais as moti-

vações para o conflito e como se 

deu, sobretudo, a guerra aérea? 

 

 

A GUERRA DAS MALVINAS: UM 
CONFLITO NO ATLÂNTICO SUL 

 

Malvinas. Falklands. Nomes 

diferentes, para uma mesma re-

gião: um arquipélago de ilhas a 

centenas de quilômetros da cos-

ta. Sendo propriedade do Impé-

rio Britânico (à época), a partir 

da segunda metade do século XX 

começou a ter sua posse questio-

nada pela Argentina, país de me-

nor distância em relação ao ar-

quipélago. O problema é que essa 

“posse” possui diversas questões 

históricas que podem ser levan-

tadas10.  

O primeiro avistamento do 

território é creditado, segundo 

alguns historiadores, à pessoa de 

Américo Vespúcio, que no ano de 

1501, a serviço do governo por-

tuguês, teria avistado tal territó-

rio. Existem também reivindica-

ções espanholas e britânicas so-

bre o descobrimento de tal terri-

tório, todas retomando ao século 

XVI, na época das grandes nave-

gações. Fato que é acordado, po-

rém, é que os britânicos foram os 

primeiros a explorar o local, com 
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uma expedição realizada em 

1690. Por vários anos, as duas 

ilhas maiores, tiveram a convi-

vência mútua de britânicos (ilha 

ocidental) e espanhóis (ilha ori-

ental - que compraram o direito 

de ocupação dos franceses)11. 

 
Fig. 1 - Ilhas Malvinas vistas do espaço. 

 
Fonte: Agência Nacional Espacial dos 

Estados Unidos da América. 

 

O governo das ilhas, de am-

bos os lados, ficou vago e foi pra-

ticamente abandonado, muito em 

virtude das Guerras Napoleôni-

cas (1803-1815). Em 1820, Bue-

nos Aires declarou, sem acordar 

com a Espanha, que as ilhas fazi-

am parte de seu território. Em 

1832, colonos argentinos foram 

desembarcados na ilha, para rea-

firmar os direitos sobre a posse 

do reclamado território. Não 

tardou muito para que o Império 

Britânico reassumisse e integras-

se o território ao seu império, 

com tal medida se efetivando em 

1840 e os colonos argentinos 

sendo expulsos12.  

A discussão sobre a posse do 

território voltou aos holofotes no 

período pós-Segunda Guerra 

Mundial, com a Argentina conse-

guindo a aprovação de uma reso-

lução na Organização das Nações 

Unidas (ONU) sobre o assunto. O 

governo de Londres recusou, 

uma vez que até mesmo os mo-

radores da ilha desejavam ser 

britânicos. Na década de 1980, 

porém, apresentou-se como uma 

oportunidade para o país Latino 

Americano. O Império Britânico 

apresentou-se favorável a dis-

cussões, contudo, o governo de 

Buenos Aires não aceitou a prer-

rogativa britânica de manter uma 

base militar na ilha. Dessa forma, 

as negociações foram encerradas 

em 1981.  

Nesse contexto, a posição fa-

vorável a discussões adotada 

pelo governo britânico, agiu co-

mo fator influenciador para fazer 
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com que os argentinos inicias-

sem planos de invasão do arqui-

pélago. Além disso, a década de 

1980 foi marcada por graves 

crises econômicas que atingiram 

diversos governos, e os dois paí-

ses não ficaram fora da recessão. 

O governo de Margareth 

Thatcher insistia em diversos 

cortes de gastos e diminuição do 

aparato público, o que resultou 

na diminuição da guarnição mili-

tar sob as ilhas. Já o governo Ar-

gentino, uma junta militar, go-

vernava o país com “mão de fer-

ro”, e além da crise econômica 

enfrentava também péssima po-

pularidade. A invasão das ilhas 

seria então, uma estratégia para 

recuperar a imagem e resolver o 

problema histórico.  

Por conseguinte, a junta mi-

litar argentina acabou por inva-

dir, antes do previsto, as Ilhas da 

Geórgia do Sul. Tal fato irritou os 

britânicos sobremaneira, e os fez 

informar que um submarino nu-

clear seria deslocado para o 

atlântico sul. Mesmo não tendo 

tal ação ocorrido, a informação 

serviu para que a Argentina adi-

antasse a invasão das Malvinas 

em cinco meses. Tal fato mos-

trou-se um grande erro. Se a in-

vasão seguisse o planejamento 

normal (final de 1982), os britâ-

nicos provavelmente já teriam 

desativado seus porta-aviões, e 

as forças argentinas estariam 

mais bem preparadas. 

O conflito se tornaria então, 

um dos mais emblemáticos da 

guerra fria, iniciado com a inva-

são Argentina em abril de 1982, e 

finalizado com a capitulação 

frente aos britânicos, dois meses 

depois - com a declaração formal 

de guerra não ocorrendo. Era o 

fim do sonho argentino de possu-

ir as Malvinas. As imagens dos 

fuzileiros britânicos sendo ren-

didos pelos argentinos e da força 

naval enviada pelo Império Bri-

tânico ficaram mundialmente 

famosas. A curta duração do con-

flito não impediu, contudo, que 

combates com aeronaves de úl-

tima geração e formidáveis ope-

rações navais e terrestres pudes-

sem ser observadas. O foco do 

presente artigo é na Operação 

Black Buck. 
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Fig. 2 - Prisioneiros de Guerra Britânicos 

 
Fonte: Getty Images 

 
Fig. 3 -  Capa da revista Newsweek de 1982 

 
Fonte: Newsweek 

 

 

AS OPERAÇÕES AÉREAS NOS 
CÉUS DO ATLÂNTICO SUL 

 

Como nos passados conflitos 

do século XX, a aviação desem-

penhou papel relevante no con-

flito, e manteve ocupadas as au-

toridades dos dois lados da guer-

ra, dados os efeitos que seu cor-

reto e assertivo uso poderia cau-

sar. Vale ressaltar, que ambos os 

países possuíam em seu arsenal 

valorosas belonaves de combate, 

ataque, reconhecimento e rea-

bastecimento em voo, além de 

outras funções. Nesse contexto, 

busca-se através do presente 

tópico, apresentar breve resumo 

das operações aéreas ocorridas 

no breve período do ano de 

198213.  

Argentina da época assumia 

o posto de potência militar regi-

onal, possuindo uma gama de 

aeronaves a seu dispor, que per-

corriam desde os já antigos P-2 

Neptune, até os modernos caças 

Dagger, uma versão israelense do 

Mirage V, francês. Porém, mesmo 

com a invasão da ilha, os argen-

tinos não aumentaram a pista do 

pequeno aeroporto local. Tal 

ação impossibilitou a atuação de 

esquadrões de caça a partir do 

local - fato que teria colocado a 

frota britânica em elevado risco. 
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O país sul-americano tinha de 

operar, então, suas aeronaves do 

continente, reduzindo drastica-

mente a autonomia (apenas A-4 

Skyhawk e os Super Étendard 

possuíam capacidade de reabas-

tecimento em voo)14. 

As bases do continente, loca-

lizadas a mais de 400 km das 

ilhas, davam pouco tempo de 

combate aos argentinos. Já os 

britânicos, possuíam os moder-

nos caças Sea Harrier, operados 

da frota naval, estacionada a um 

pouco mais de 150 km do arqui-

pélago. Também se valeram de 

helicópteros para desembarque 

logístico nas ilhas, como também 

para apoio dos combatentes de-

sembarcados15. 

 

 
Fig. 4 -  Caça Dagger argentino. 

 
 

Fonte: Blog Operações Militares 

 

 

Fig. 5 - Caça A-4 Skyhawk com desenho de 
navio atingido no ataque 

 
Fonte: Escuela de Aviación Militar.  

Foto do autor. 

 

Diversos embates entre ca-

ças e a partir de caças contra 

navios aconteceram. A diferença 

de tecnologia pendia para o lado 

britânico. Um dos exemplos é o 

míssil francês Matra-530 (utili-

zado pelos argentinos), que pos-

suía um campo de “visão” bem 

menor quando comparado ao 

AIM-9L Sidewinder (utilizado 

pelos britânicos) - obrigando o 

piloto argentino a estar atrás do 

alvo para efetuar o ataque, coisa 
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que não acontecia aos Harrier 

britânicos16. 

Nesse contexto, para realizar 

ataques a navios, ocorreu dos 

pilotos argentinos ficarem “ce-

gos” no teatro de operações - 

pois  necessitavam do funciona-

mento do radar de solo nas ilhas, 

ou dos aviões P-2 Neptune para 

reconhecimento de longa distân-

cia (e nem sempre tais meios 

estavam disponíveis). De manei-

ra geral, o ataque por eles em-

pregado consistia em uma apro-

ximação a baixa altura, através 

de ondas de três aeronaves.  

Além de disparidades tecno-

lógicas, é louvável ressaltar que 

os pilotos argentinos integrantes 

da força aérea não haviam trei-

nado para combater no mar. Con-

tudo, conseguiram impor gran-

des perdas aos britânicos - como 

por exemplo, o afundamento do 

HMS Sheffield em 2 de maio. A 

tenacidade de seus pilotos não 

foi suficiente. Para o infortúnio 

do povo argentino, os graves 

erros de planejamento e a dispa-

ridade tecnológica, infelizmente, 

falaram mais alto17.  

No que tange às operações 

aéreas nesse curto conflito, uma 

tem destaque especial, a Opera-

ção “Black Buck”, pelo emprego 

dos Avro Vulcan (que viriam a se 

tornar ícones na história da avia-

ção mundial), percorrendo mi-

lhares de quilômetros em uma 

missão de elevado nível de risco, 

conduzida pelos britânicos. Tal 

operação é objetivo de análise do 

presente trabalho e será explo-

rada no tópico que se segue.   

 

 

A OPERAÇÃO BLACK BUCK 

 

Mais de seis mil quilômetros 

de distância. As Ilhas de Ascen-

são, território britânico na região 

central do oceano atlântico, fo-

ram ponto de partida para aque-

las que seriam as mais distantes 

missões de bombardeio até en-

tão. A missão envolvia desde o 

processo de decolagem da base 

em Ascensão, a ida até as Fal-

klands, o ataque e a volta. Um 

longo percurso, que apresentou-

se verdadeiramente desafiador 

aos pilotos britânicos. 
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No decorrer da guerra das 

Malvinas, a Força Aérea Real 

(RAF) lançou sete missões de 

bombardeio a alvos predetermi-

nados nas Ilhas Falklands. Isso 

do dia primeiro de maio ao dia 

doze de Junho de 1982. Tal ope-

ração, dessa forma, iniciou as 

incursões aéreas britânicas em 

seu território ultrajado, e conti-

nuou até o fim do conflito18. 

 

a) Planejamento e objetivos  

Os objetivos eram claros e 

simples: impossibilitar o 

uso/aumento por parte da Ar-

gentina da pista de Port Stanley 

(Puerto Argentino), atacar os 

radares de solo nas ilhas, e tam-

bém mostrar que o continente 

poderia estar sob risco de ataque 

aéreo. No que tange ao planeja-

mento, além da questão do fator 

tempo (que pressionava os diri-

gentes), foi constatado que as 

únicas aeronaves que estariam 

disponíveis para o cumprimento 

da operação possuíam diversos 

problemas - que poderiam até 

mesmo impossibilitar a ação. 

Nesse contexto, constatou-se 

que os Avro Vulcan não possuí-

am mais o aparato de reabaste-

cimento em voo; concomitante-

mente, as tripulações a anos já 

não treinavam tal tipo de opera-

ção. Além disso, os aviões esta-

vam adaptados para uso de 

bombas nucleares, e não mais as 

convencionais. Era de plano bri-

tânico, em alguns meses, a desa-

tivação desses aparelhos. Um 

grande esforço foi montado para 

reverter esse cenário e deixar os 

aviões disponíveis em curto tem-

po. Depois de solucionados os 

problemas iniciais, foram envia-

dos para a base em Ascensão. 

Sendo reabastecidos pela 

aeronave Handley Page Victor 

(processo que envolvia, normal-

mente, seis operações de reabas-

tecimento), os bombardeiros 

Vulcan tinham sua tripulação 

formada usualmente por cinco 

militares. Apertados dentro de 

uma cabine fechada, ficavam 

sujeitos a até 16 horas ininter-

ruptas de voo. A atenção estava 

sempre voltada para os indicado-

res de combustível, uma vez que 
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o consumo costumava ser maior 

que o esperado19.  

 
Fig. 6 - Indicadores de Combustível do 

Avro Vulcan 

 
Fonte: Museu da Força Aérea Real 

 

 

b) Meios empregados e logística  

A logística por trás da ope-

ração marcou-se por ser extre-

mamente complexa e cara. Todas 

as missões teriam dois Vulcan 

envolvidos, sendo um deles man-

tido como reserva. Após o pri-

meiro reabastecimento ter sido 

concluído com sucesso, um deles 

retornava à base em Ascensão. O 

reabastecimento era feito por 

onze aeronaves Handley Page 

Victor, sendo duas delas atuando 

como reservas. Os aviões acom-

panhariam os Vulcan pelo ocea-

no, abastecendo-os sete vezes até 

as ilhas. Também haveria abaste-

cimento de Victor para Victor, 

permitindo que em torno de três 

deles chegassem próximo às 

ilhas e conseguissem retornar 

para Ascensão. Foram realizadas 

um total de sete missões. 

 

 
Fig. 7 - Plano de reabastecimento dos Avro 

Vulcan 

 
Fonte: Museu da Força Aérea Real 

 
 

Fig. 8 - Avro Vulcan e Handley Page Victor 

 
Fonte: Military Art 
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c) Execução 

A primeira missão, “Black 

Buck I”20, sofreu diversos reve-

ses, com problemas nas sondas 

de reabastecimento e a pane 

quase imediata no Vulcan reser-

va. Mesmo assim, o Vulcan prin-

cipal conseguiu despejar sobre as 

ilhas as bombas de 1.000 libras. 

Contudo, os danos infringidos 

não deixaram a pista impraticá-

vel, sendo rapidamente reparada 

pelos argentinos. 

Já a segunda missão, “Black 

Buck II”, teve execução seme-

lhante à primeira. O local de im-

pacto das bombas, porém, perde-

ra completamente a pista alvo. As 

terceiras e quartas missões fo-

ram canceladas devido à condi-

ções meteorológicas e a proble-

mas em um dos Victor, respecti-

vamente. Ressalta-se, porém, que 

a missão “Black Buck IV” foi a 

primeira a levar o moderno e 

secreto míssil AGM-45 Shrike, de 

fabricação americana. Ao empre-

gar tal míssil (de categoria antir-

radar), a missão teria por objeti-

vo destruir a estação radar ar-

gentina na ilha.  

Em uma nova missão, “Black 

Buck V”, dois exemplares do mís-

sil foram empregados. Um deles 

atingiu áreas próximas ao radar, 

causando pouco dano. O outro, 

foi completamente perdido. 

“Black Buck VI”, teve os mesmos 

objetivos da quinta missão, atin-

gindo o radar e vitimando quatro 

soldados. Para desespero dos 

pilotos dessa missão, no retorno 

à Ascensão, ocorreu um proble-

ma no abastecimento, com a ae-

ronave alterando sua rota para o 

Rio de Janeiro. Sendo intercepta-

da pela Força Aérea Brasileira e 

quase entrando em pane seca, o 

Vulcan envolvido seria proibido 

de retornar ao combate. A tensão 

internacional piorou após essa 

missão, uma vez que os Estados 

Unidos (oficialmente neutros), 

estariam ajudando o Reino Unido 

em sua investida (com o míssil) 

A sétima e última operação, 

“Black Buck VII”, ocorreu com o 

objetivo de atacar depósitos de 

munição, aeronaves e constru-

ções próximas à pista. Devido a 

erros de operação, as bombas 

acabaram por errar os alvos, 
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caindo em locais próximos, po-

rém variados. A Argentina se 

renderia dois dias depois. 

 

d) Resultados 

No quesito de resultados, as 

operações serviram, principal-

mente, para forçar os militares 

argentinos a deixarem diversas 

aeronaves no continente, temen-

do uma futura invasão. Eviden-

cia-se, contudo, que o objetivo 

principal de inutilizar a pista de 

Port Stanley, não foi alcançado - 

com a Argentina realizando re-

paros constantes e decolagens 

até os últimos dias de guerra21.  

Nos termos gerais de análi-

se, ao verificar os riscos, gastos e 

a complexidade das operações 

realizadas, comparados aos re-

sultados obtidos, pode-se chegar 

a conclusão que foram as Black 

Buck, um grande desperdício de 

recursos. Deve-se ressaltar po-

rém, que dispondo de curto tem-

po para resposta, e executando 

algo impensável - especialmente 

com a tecnologia da época -, as 

operações cumpriam o objetivo 

de ataque a longa distância. Evi-

denciaram aos argentinos que 

seu território era alcançável - por 

mais distante que ele estivesse e 

por mais custosa fosse a traves-

sia do atlântico.  Foi, sem dúvi-

das, uma obra-prima no quesito 

de planejamento e execução por 

parte da Real Força Aérea.  

Encerra-se aqui, o tópico so-

bre a Operação Black Buck, onde 

o presente trabalho pode dispor 

dos pormenores da organização, 

planejamento e execução das 

missões. A título de finalização e 

para cumprir o proposto na in-

trodução, no tópico seguinte será 

realizado o comparativo entre a 

operação comentada e a Doutri-

na Básica da Força Aérea Brasi-

leira (DCA 1-1). 

 

 

A DOUTRINA BÁSICA E A  

OPERAÇÃO BLACK BUCK 

 

Após uma breve leitura da 

Doutrina Básica da Força Aérea 

Brasileira, e possuindo relativo 

conhecimento sobre algum even-

to histórico, já é possível tecer 

alguns comparativos e realizar 
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aplicações da teoria que o docu-

mento apresenta. O conflito das 

Malvinas possui diversos pontos 

marcantes, sendo um deles, a 

tecnologia envolvida e tão neces-

sária em inúmeros aspectos. Não 

obstante, a Operação Black Buck 

teve diversos pontos que à luz do 

citado manual, podem ser enxer-

gados, compreendidos e critica-

dos.  

 
Fig. 9 -  Inventário de bombas do Vulcan 

 
Fonte:  Museu da Força Aérea Real 

 

Desse modo, o objetivo des-

se tópico final, é então traçar um 

breve comparativo, elencando os 

pontos principais da operação 

em questão e as percepções so-

bre eles. Ressalta-se porém, que 

as análises aqui realizadas são de 

pura e única inferência do autor, 

não constituindo resposta única 

das questões apresentadas. Para 

facilitar o comparativo, os tópi-

cos foram divididos de acordo 

com os assuntos da Doutrina 

Básica. 

 

a) Ações e tarefas de Força Aérea 

e fundamentos do Poder Aeroes-

pacial 

No que tange às Ações de 

Força Aérea, a que mais se desta-

ca é a de “Reabastecimento em 

Voo”, onde através do emprego 

dos Handley Page Victor e de até 

mesmo outros Vulcan (que seri-

am os meios aeroespaciais, por 

parte da doutrina) para reabas-

tecimento, aumentaram a auto-

nomia e consequentemente o 

alcance das aeronaves. Pode-se 

também incluir a ação de “Reco-

nhecimento Armado” como pre-

sente no conflito. Através do em-

prego do Avro Vulcan armado 

com bombas ou com o míssil 

antirradar, procurou-se destruir 

alvos argentinos na superfície 

das Malvinas, em uma área pre-



   

___________________________________________________________________ 
Revista do IGHMB – ANO 84 – nº 116 – 1º sem. 2025                                              150 

viamente selecionada (pista de 

pouso). 

Sobre as Tarefas de Força 

Aérea, a que se visualizou com 

presença evidente, é a de “Inter-

dição”, onde através da utilização 

do Vulcan, buscou-se afetar a 

logística das tropas argentinas 

(principalmente na última ope-

ração, que buscou atacar cons-

truções e facilidades próximas a 

pista), além de destru-

ir/neutralizar infraestruturas 

críticas, como a pista e o radar de 

solo.  

Ao comentar sobre dos Fun-

damentos do Poder Aeroespacial, 

fica evidente a presença do fun-

damento de “efeitos sinérgicos”, 

onde o poder aeroespacial (re-

presentado principalmente pelos 

Avro Vulcan e pelos caças Sea 

Harrier), unido ao poder naval 

(frota britânica) e terrestre (ex-

pedição britânica), produziram 

maiores efeitos ao serem aplica-

dos conjuntamente, do teriam 

caso tivessem sido empregados 

em separado. O fundamento de 

“persistência” também estava 

presente, onde através da co-

mentada operação, que abrangeu 

toda a duração do conflito, foi 

possível manter os alvos sempre 

sob pressão. 

 

b) Princípios de Guerra e carac-

terísticas do Poder Aeroespacial 

No quesito de Princípios de 

Guerra sob a ótica do poder Ae-

roespacial, diversos podem ser 

elencados. “Ofensiva” é um deles, 

onde o Reino Unido, ao empregar 

o Vulcan em uma manobra até 

então impensável, obteve a inici-

ativa das ações, afetando o ciclo 

de decisão dos argentinos, que 

acabou por fazer com que optas-

sem por deixar grande efetivo de 

vetores no continente. É possível 

afirmar, contudo, que o princípio 

do “Objetivo” não foi cumprido, 

com os britânicos alterando o 

foco dos ataques durante as sete 

missões Black Buck, não perse-

verando nos objetivos iniciais 

propostos de atacar a pista de 

Port Stanley. 

Em relação às Característi-

cas do Poder Aeroespacial, por 

ser a operação em análise essen-

cialmente caracterizada pelo 
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emprego de vetores aéreos, to-

das sem exceção podem ser en-

caixadas na operação (em senti-

do negativo ou positivo). Dessa 

forma, destaca-se aqui a caracte-

rística de “Alcance”, que depen-

dendo do ponto de vista, pode 

ser entendida como presente na 

operação (feita através dos di-

versos reabastecimentos em 

voo) ou não presente - pelo sim-

ples fato de existirem os reabas-

tecimentos.  

A característica de “Depen-

dência de tecnologia” também foi 

evidente, uma vez que os Han-

dley Page Victor tiveram de ter 

seus sistemas de navegação atua-

lizados para a longa missão. Foi 

necessário também, um avança-

do domínio de tecnologia para a 

operação dos mísseis antirradar 

americanos utilizados. 

 

c) A Operação Black Buck e os 

ensinamentos de Alexander Se-

versky 

Ao abordar um relevante 

teórico do poder aéreo, o presen-

te trabalho busca não só revisar 

seus conceitos e principais ensi-

namentos, como também desta-

car sua importância no mundo 

acadêmico relativo a estudos 

desse tema. Através das lições já 

apresentadas no atual trabalho, 

busca-se tecer breve comparati-

vo com fatos principais da Ope-

ração Black Buck, que serão ex-

plorados dentro do contexto de 

cada lição. 

“Nenhuma operação em ter-

ra ou em mar é possível sem an-

tes assumir o controle do ar aci-

ma”. Nos acontecimentos que 

antecederam a operação Black 

Buck, e até mesmo no caso da 

Guerra das Malvinas, é possível 

inferir que tal ensinamento não 

se aplica, inteiramente, ao confli-

to/operação. Tal fato deve-se 

inicialmente, à conclusão de que 

a Operação não constituiu cará-

ter decisivo na condução do con-

flito. Nesse sentido, é provável 

que caso não tivesse ocorrido a 

denominada operação, o desfe-

cho do conflito fosse o mesmo. É 

importante ressaltar, contudo, 

que nenhum dos dois beligeran-

tes conseguiram conquistar su-

premacia aérea sobre as ilhas - 
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fator que dificultou as operações 

de Guerra e resultou em maiores 

perdas de meios e baixas de am-

bos os lados. 

“O raio de ataque do poder 

aéreo deve ser igual às dimen-

sões máximas do teatro de ope-

rações”. Tal princípio, quando 

aplicado no contexto da Opera-

ção Black Buck, pode ser intei-

ramente evidenciado. Através do 

uso de aeronaves tanque, a Força 

Aérea Real conseguiu expandir o 

raio de ataque até o teatro de 

operações desejado, por mais 

distante que fosse. Tal medida 

permitiu mostrar aos argentinos 

(e ao mundo), que não só os avi-

ões embarcados na frota britâni-

ca alcançariam as ilhas. Os britâ-

nicos conseguiram, dessa forma, 

fornecer o que Seversky denomi-

nou como o “verdadeiro Poder 

Aéreo” - mantendo inclusive, 

uma constância de ataques aos 

argentinos. 

“Os tipos de aeronaves de-

vem ser especializados para se 

ajustar não apenas à estratégia 

geral, mas aos problemas táticos 

de uma campanha específica”. 

Evidentemente, tal princípio não 

se aplica no contexto da Opera-

ção Black Buck. “Pegos de sur-

presa”, os britânicos tiveram de 

se valer dos meios disponíveis no 

momento, para tornar possível a 

operação, que envolveu o cruza-

mento de um oceano. 

Deve-se pensar também, so-

bre a tecnologia da época e a real 

necessidade de um bombardeiro 

que atingisse tão longas distân-

cias. O mundo à época, estava 

voltado para um novo conflito 

mundial. Verifica-se então, que a 

produção de uma aeronave que 

cumprisse as “medidas” de um 

conflito como o das Malvinas, 

não seria prioridade. Também é 

possível inferir que, caso o confli-

to durasse por mais tempo, e 

novas exigências fossem envol-

vidas (como o bombardeio do 

continente), provavelmente no-

vos vetores fossem desenhados. 

No que tange ao estado geral dos 

bombardeiros momentos antes 

da Operação, verificou-se que 

não estavam adaptados para as 

necessidades vindouras - fato 
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que foi corrigido em tempo re-

corde.  

Através dessa breve releitu-

ra do conflito (sob a ótica de re-

levante pensador do Poder Aé-

reo) e conjuntamente às inferên-

cias do autor, foi possível rever 

outra teoria presente na Doutri-

na Básica da Força Aérea Brasi-

leira. Possuindo vasta obra aca-

dêmica, Seversky contribuiu ati-

vamente para o arcabouço teóri-

co do estudo do Poder Aéreo. Ao 

comparar o conflito analisado 

com três lições trazidas em seu 

livro de 1942,  Vitória pela Força 

Aérea, evidenciou-se a importân-

cia e relevância de suas ideias, 

que podem inclusive ser aplica-

das no contexto de modernos 

conflitos aéreos. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Guerra das Malvinas, foi 

um conflito de curta duração e de 

rápido estopim, porém com cau-

sas históricas profundas e multi-

facetadas. Independentemente 

dos resultados, é evidente que 

tiveram grande influência no 

cenário internacional. Mostrou 

que o mundo da Guerra Fria, por 

mais que fosse enxergado como 

um mundo de “dois lados”, apre-

sentava países com interesses 

próprios e questões profundas 

que como visto, poderiam falar 

mais alto.  

A triste iniciativa argentina, 

por mais que contasse com o 

ímpeto de corajosos soldados, 

teve graves falhas de planeja-

mento - que acabaram por ajudar 

os britânicos em diversos senti-

dos. Mostrou ao mundo que o 

antigo Império ainda poderia 

contra-atacar, e ajudou a mergu-

lhar o país sul americano em uma 

série de crises, que duram até os 

dias atuais.  

O presente trabalho buscou 

apresentar em que medida o 

conteúdo da Doutrina Básica da 

Força Aérea Brasileira (DCA 1-1) 

poderia ser aplicado à Operação 

Black Buck. Ao longo da compa-

ração efetuada, verificou-se a 

abrangência do conteúdo da 

Doutrina, que facilitou o exercí-

cio proposto. No primeiro tópico, 
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buscou-se apresentar o que é 

esse relevante documento e seu 

conteúdo. No segundo tópico, foi 

realizado um resumo da Guerra 

das Malvinas. Após resumo das 

operações aéreas, foi apresenta-

da a operação alvo do presente 

trabalho no terceiro tópico, deta-

lhando seu planejamento e tam-

bém sua elaborada execução.  

A título de finalização, no úl-

timo tópico foi realizado o com-

parativo, apresentando conceitos 

aplicáveis ao conflito analisado. 

Pela ótica da Doutrina Básica, e 

com a inferência do autor, foi 

possível distinguir erros e acer-

tos por parte dos britânicos ao 

empregarem os vetores na co-

mentada operação. Concomitan-

temente, realizou-se também 

uma releitura dos ensinamentos 

de Seversky aplicados ao contex-

to em análise. 

Verificou-se por fim, que a 

aplicação da teoria presente na 

Doutrina Básica é de relevância 

para o estudo do Poder Aéreo e 

pôde abranger todos os diferen-

tes aspectos da Operação Black 

Buck. Evidencia-se então, a im-

portância do estudo da história 

para o mundo militar. Através da 

revisão de conceitos e lições 

aprendidas em diversas opera-

ções passadas, o combatente 

moderno pode moldar-se e estar 

mais bem preparado para diver-

sos contextos em que poderá 

estar envolvido. A guerra aérea é, 

dessa forma, mais um meio onde 

importantes ensinamentos po-

dem ser retirados, analisados e 

por fim, adaptados para criação 

de novas e futuras doutrinas.  
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